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RESUMO 

  
 

Este trabalho tematiza o Programa Mais Educação e respectivos monitores. 
Decorre da inquietação sobre os motivos de escolha, o contato com pessoas 
satisfeitas e outras descontentes com sua atividade. Esta pesquisa, de caráter 
qualitativo, utilizou-se de observações, conversas e aplicação de questionário 
em uma escola pública no Município de Alvorada, buscando investigar o que 
motivou os monitores a essa opção. Os objetivos do estudo foram identificar os 
motivos da escolha pelo PME, bem como colaborar com reflexões e 
aprimoramentos do mesmo, a fim de conhecer o grau de satisfação 
profissional, possibilitando educação com mais qualidade. O questionário 
versou sobre o perfil dos monitores, influência das experiências anteriores e 
razões da escolha pelo Programa. Utiliza-se como referencial teórico básico 
Jaqueline Moll (2009) sobre a Educação Integral. Através da sistematização e 
análise das respostas, foi possível perceber que cada escolha é singular, 
agregada de valores atribuídos pelo indivíduo. Todavia, foram identificadas 
recorrências, como: gostar de crianças, acreditar na educação, inspiração em 
alguém, influência familiar e escolar e facilidade de emprego.  
 
Palavras-chave: Mais Educação. Escolha Profissional. Educação Integral. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

                     

            O presente estudo é uma pesquisa qualitativa que tem como objetivo 

verificar quais fatores influenciam a escolha pelo trabalho no Programa Mais 

Educação/PME, bem como contribuir com dados para o aprimoramento e 

reflexões sobre o Programa. 

Diante da situação da escolha profissional e interesse sobre o assunto, 

defini como meu tema de trabalho de conclusão de curso pesquisar as 

concepções dos monitores sobre o Programa Mais Educação em uma escola 

no Município de Alvorada. Procura-se saber o que leva os monitores a optarem 

por trabalhar nesse Programa, bem como o que os influenciou no momento da 

escolha e quais os motivos que os fizeram definir por ser monitor no PME.  

 Acredito que o caminho profissional influencia a vida daqueles que 

atuam na área da educação a partir do momento que trabalham com crianças. 

De forma alguma queremos profissionais incertos da sua escolha e infelizes 

com o trabalho, refletindo em ações frustradas e desinteressantes na sua 

atuação. 

No segundo capítulo são abordadas questões de ordem mais teórica, 

contextualizando o que é previsto no Programa Mais Educação por meio de 

leis, manual e informações sobre mercado de trabalho, identidade do monitor e 

sua atuação diante da realidade contemporânea. São abordadas questões a 

respeito do perfil dos monitores: quem são esses sujeitos, como a escolha é 

interpretada por eles e quais os determinantes e fatores que os influenciaram. 

 No terceiro capítulo é apresentada a metodologia da pesquisa utilizada 

para o trabalho. A coleta de dados foi realizada por meio de conversas 

informais e por um questionário estruturado com dezesseis perguntas, abertas 

e fechadas. 

O quarto capítulo é destinado à apresentação e análise dos dados.  A 

análise foi organizada por tópicos de acordo com a relação e afinidade entre as 

questões. Em cada tópico de análise são trazidos os dados obtidos através das 
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respostas dos monitores do PME e um referencial teórico para auxiliar e 

embasar a reflexão sobre o tema quando considerar pertinente. 

Por último, são apresentadas as considerações finais, referências e os 

instrumentos utilizados durante a pesquisa.   
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2. O PROGRAMA MAIS EDUCAÇÃO  

Neste capitulo não se pretende trazer a história do Programa Mais 

Educação na Educação Integral, mas visualizar um breve panorama de sua 

implantação nas escolas do Brasil.  

De acordo com a Portaria Interministerial nº 17/2007, o PME aumenta 

a oferta educativa nas escolas públicas, por meio de atividades optativas que 

permitem melhorar o ambiente escolar como: acompanhamento pedagógico, 

meio ambiente, esporte e lazer, direitos humanos, cultura e artes, cultura 

digital, prevenção e promoção da saúde, educomunicação, educação científica 

e educação econômica.  

    Moll (2009) destaca que desde o surgimento do Movimento 

Escolanovista (1932) e Anísio Teixeira (1950) com a criação do Centro 

Educacional Carneiro Ribeiro, com Darcy Ribeiro (1980) na implementação 

dos Centros Integrados de Educação Pública (CIEPs) e mais recentemente 

(2000) com os Centros de Educação Unificados (CEUs), vários avanços se 

fizeram na elaboração de programas que completavam, ainda que 

indiretamente, a Educação Integral. Moll acrescenta que a implantação do 

PME veio ao encontro das prerrogativas sobre uma educação plena, com a 

ideia de uma escola de pelo menos oito horas como no caso dos Cieps de 

Darcy Ribeiro no governo de Brizola. Seria uma instituição que deveria dar 

conta de todas as necessidades das crianças. No entanto, esse modelo de 

escola foi limitado a poucos, contradizendo a ideologia de Anísio Teixeira. 

Ambos acreditavam ser fundamental o tempo integral da criança na escola, 

devendo ter atividades diferenciadas que proporcionassem a diversidade de 

expressões no âmbito educacional. 

 

Vários caminhos já foram trilhados em diálogo com ideias sobre 
educação integral ao longo do século XX. Dentre eles, é preciso 
ressaltar duas iniciativas: as escolas-parque, idealizadas por Anísio 
Teixeira, e os centros integrados de educação pública (CIEPs), 
pensados por Darcy Ribeiro. Guardadas suas especificidades, as 
duas propostas projetavam-se como políticas públicas e propunham a 
ampliação do tempo escolar por meio de atividades nos campos dos 
esportes, das artes, da iniciação ao trabalho, entre outras. Acontece 
que, submetidas à descontinuidade das políticas sociais e 
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educacionais, essas duas experiências tiveram vida curta. (MOLL, 
2009, p. 12) 

 

Visualizando os documentos do Ministério da Educação, é possível 

constatar que, a partir da década de 90, o governo instituiu documentos que 

comtemplaram ações de programas favorecendo a criança e o adolescente em 

vulnerabilidade social. Com a publicação do Estatuto da Criança e do 

Adolescente (1997) e da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (1996), o 

Brasil passou a incluir no seu programa de ações, programas e políticas, a 

educação integral como uma maneira de atender às crianças e aos 

adolescentes em vulnerabilidade o desenvolvimento contínuo do seu processo 

de aprendizagem. Em 2007, o Programa Mais Educação é lançado, dialogando 

diretamente com as prerrogativas do ECA e da LDB e favorecendo o 

aumentando da oferta educativa nas escolas públicas por meio de atividades 

oferecidas de acordo com as necessidades das comunidades em que estão 

inseridas. 

A Educação Integral passou a promover múltiplos movimentos que 

favoreceram a ampliação da visão sobre a instituição escolar, possibilitando a 

abertura de um diálogo que também possa ser uma das diversas formas de 

expressão de reconhecimento de que “a escola compõe uma rede de espaços 

sociais (institucionais e não-institucionais) que constrói comportamentos, juízos 

de valor, saberes e formas de ser e estar no mundo” (MOLL, 2007, p.139). 

Essa ampliação proporcionou a problematização coerente de um projeto 

educativo frente ao sucesso escolar, envolvendo todos os patamares da escola 

por meio das relações entre saberes, currículo e aprendizagem. 

Para Jaqueline Moll (2011), durante sua participação no Congresso 

Internacional Educação: uma Agenda Urgente, o Brasil exige um retorno ao 

passado, definindo expectativas de aprendizagem. “Buscar conteúdos de 

Anísio Teixeira e Paulo Freire, pessoas que deixaram marcas e foram 

colocadas à margem em suas épocas. A concepção de uma escola para 

intervir no mundo ficou de fora”. Moll ainda ressalta que “há necessidade de 

construir uma nova base curricular, revendo as avaliações, a formação dos 
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professores e os instrumentos usados no aprendizado, como livros, 

computadores e material didático”.   

Assim, para que realmente a escola funcionasse como uma rede de 

aprendizagem e de saberes, formada por diferentes atores sociais, objetivando 

construir projetos educativos e culturais de acordo com a comunidade em está 

inserida, foi necessário o estabelecimento de políticas socioculturais que 

vieram ao encontro das necessidades do contexto educativo de cada 

comunidade. Reconhecer as diferenças, promover a igualdade e estimular a 

movimentação e trocas dentro do ambiente escolar é primordial para a 

implementação de uma escola sem fronteiras e que vá além dos muros, 

atingindo de fato a todos envolvidos nesse processo de transformação que 

objetiva a Educação Integral.    

Desse modo, a escola poderá ser atingida positivamente, pela 

liberdade e autonomia presentes nos espaços de educação informal, pelas 

práticas comunitárias e pelos movimentos da vida cotidiana. Apontando a 

dialogicidade como uma das ferramentas primordiais para atingir as metas do 

PME, vindo ao encontro da fala de Freire (1996, p. 153) sobre a 

“disponibilidade para o diálogo [e da] abertura respeitosa aos outros”. 

O movimento que se dá entre a escola e a vida cotidiana se mesclam 

nas diversas formas de socialização, pois, segundo Moll (2000), o que dirige a 

escola é a missão de ser a instigadora do processo de sociabilidade e de 

aprendizagem no diálogo entre as comunidades. 

 

Aprender significa estar com os outros, implica acolhida, implica 
presença física e simbólica, implica ser chamado pelo nome, implica 
sentir-se parte do grupo, implica processos de colaboração, implica 
ser olhado. Aquele que é desprezado pelo olhar da professora 
também o será, de alguma forma, pelos colegas. A partir daí produz-
se uma intrincada rede de preconceitos que se dissemina nos 
conselhos de classe, nas reuniões de professores, nas conversas do 
recreio, nos encontros com os pais. Pouco a pouco, determinados 
alunos, que são numerosos no conjunto das escolas, vão ficando de 
fora, vão sendo rotulados com marcas invisíveis, vão sendo 
considerados inaptos, incapazes, inoportunos... Se usássemos a 
metáfora de um trem para pensar a escola, esses seriam aqueles que 
viajam sentados nos últimos vagões, que, aos poucos, vão 
descarrilhando. (MOLL 2004, p. 107)  
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              Neste contexto de Educação Integral está a figura do educador social-

monitor. O trabalho desenvolvido pelo monitor é importante para o sucesso do 

Programa Mais Educação, sendo expresso no relacionamento com o aluno, 

pela relação que tem com a comunidade e com a cultura em que está inserido. 

Lanço mão das palavras de Abreu e Masetto sobre quem seria esse sujeito no 

papel de educador-professor: 

 

[...] é o modo de agir do professor em sala de aula, mais do que 

suas características de personalidade que colabora para uma 
adequada aprendizagem dos alunos; fundamenta-se numa 
determinada concepção do papel do professor, que por sua vez 
reflete valores e padrões da sociedade. (ABREU e MASETTO, 1990, 
p. 115) 

 

De acordo com o Manual Operacional do PME 2013 (MEC, 2013),   

o trabalho de educador social deverá ser desempenhado, preferencialmente, 

por estudantes universitários de formação específica nas áreas de 

desenvolvimento das atividades ou pessoas da comunidade com habilidades 

apropriadas, como, por exemplo, instrutor de judô, mestre de capoeira, 

contador de histórias, agricultor para horta escolar, etc. Além disso, poderão 

desempenhar a função de monitoria, de acordo com suas competências, 

saberes e habilidades, estudantes da EJA e estudantes do ensino médio. 

Também, recomenda-se a não utilização de professores da própria escola para 

atuarem como monitores, quando isso significar ressarcimento de despesas de 

transporte e alimentação com recursos do Fundo Nacional de Desenvolvimento 

da Educação. 

                 As turmas atendidas pelos monitores deverão ter, no máximo, 30 

alunos. A faixa etária de cada grupo poderá ser de diferentes níveis, de acordo 

com as características de cada atividade desenvolvida pela escola. A seleção 

dos monitores é feita a critério da equipe gestora da escola, podendo ser feita a 

partir da necessidade das oficinas oferecidas para o PME, podendo ser até seis 

educadores sociais, que receberão a ajuda de custo de R$ 80,00 reais por 

turma atendida, podendo ter no máximo cinco turmas por escola. O monitor 
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poderá trabalhar em outras escolas, desde que não coincidam os horários das 

escolas atendidas. 

               Geralmente, as escolas procuram, para ocupar a função de educador 

social, pessoas com perfil especifico que atenda às necessidades das oficinas 

oferecidas. Esses monitores desempenham variadas funções, muitas vezes 

sem preparo e sem conhecimentos pedagógicos para atender os alunos do 

PME. Para ir ao encontro das prerrogativas do programa, o monitor deve ser 

uma pessoa de diálogo, espontânea, cooperativa e com experiência na oficina 

que irá ministrar ao grupo. De acordo com Freire (1983, p.23), “o diálogo é um 

encontro no qual a reflexão e a ação, inseparáveis daqueles que dialogam, 

orienta-se para o mundo que é preciso transformar e humanizar”. Assim, a 

intervenção dialógica do professor é imprescindível, desde que assuma seu 

papel como mediador e não como condutor.  

              Depois de selecionado o grupo de monitores, a instituição deve 

apenas seguir os passos do Manual Operacional do PME, dando as 

incumbências para cada um desempenhar seu trabalho. Compete, também, 

aos gestores da instituição, fornecer os documentos que os monitores irão 

assinar: o termo de adesão e compromisso, o recibo de ressarcimento das 

atividades desenvolvidas e o relatório mensal das atividades desenvolvidas. 

              Apesar de ser um educador social, o monitor tem várias atribuições no 

PME, devendo atender os alunos duas vezes por semana, divididos em duas 

turmas em cada turno, exceto o monitor de “Orientação de Estudos e Leitura”, 

que contempla as diferentes áreas do conhecimento e envolve todas as 

atividades disponíveis da alfabetização, produção textual, matemática e outras 

que o professor coordenador achar necessário para sanar as dificuldades dos 

alunos. O ressarcimento do monitor ocorre de acordo com o número de turmas 

atendidas, que são oito no total durante a semana, cada uma devendo ter a 

duração de uma hora e meia por turma.  

           O papel do monitor é muitas vezes compreendido como o do professor, 

pois se defronta com muitas situações em que o aluno o vê como a figura 

referência para ajudá-lo com suas dificuldades, anseios e conflitos. Será que 

essa pessoa, que somente tem experiência de vida na comunidade, sem 
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formação, irá conseguir se posicionar frente a tantas dificuldades que assolam 

os ambientes escolares? Esse será um dos questionamentos no decorrer deste 

trabalho. 

 

[...] o educador para pôr em prática o diálogo, não deve colocar-se na 
posição de detentor do saber, deve antes, colocar-se na posição de 
quem não sabe tudo, reconhecendo que mesmo um analfabeto é 
portador do conhecimento mais importante: o da vida. (GADOTTI 
1999, p.2) 
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3. METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

                Neste trabalho, procurou-se realizar uma pesquisa de natureza 

qualitativa de caráter exploratório, com o objetivo de levar os sujeitos a 

refletirem sobre suas concepções sobre o PME e sobre os motivos que os 

fizeram optar por trabalhar no programa.  

                 A coleta de dados foi realizada por meio de questionário, com 

perguntas abertas e fechadas, e observação. O questionário aqui mencionado 

consiste em uma adaptação do questionário elaborado por Marina Duarte 

Ritchter (2013, p. 16). Os questionários foram distribuídos entre os cinco 

monitores do Programa Mais Educação, em uma escola localizada em um 

Município da Região Metropolitana de Porto Alegre. 

              O objetivo principal deste estudo é investigar os motivos que levaram 

os monitores a trabalharem como educadores sociais no PME.                

Partindo dessa perspectiva, os sujeitos responderam as questões oferecidas 

no questionário entregue a eles. O questionário, segundo Gil (1999, p.128) 

pode ser definido “como a técnica de investigação composta por um número 

mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, 

tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, 

interesses, expectativas, situações vivenciadas etc.” 

                 A importância deste estudo dá-se pela possibilidade de compreender 

o trabalho do monitor na escola, diante das situações que é possível vislumbrar 

através de seus anseios e manejos com as situações que ocorrem no cotidiano 

escolar, assim dando condições de cada um fazer uma releitura de como 

concebe o seu trabalho como monitor. 

O questionário (ver apêndice) a ser respondido pelos monitores foi 

entregue juntamente com o termo de consentimento (ver apêndice). Marconi e 

Lakatos (1999, p. 100) destacam que junto com o questionário deve-se enviar 

uma nota ou carta explicando a natureza da pesquisa, sua importância e a 
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necessidade de obter respostas, tentando despertar o interesse do recebedor 

para que ele preencha e devolva o questionário dentro de um prazo razoável.  

Abaixo são apresentadas as perguntas.  

1. Como soube do Programa Mais Educação?  
2. Qual é a sua Formação?  
3. Fez algum curso na área da educação? 
4. Por que decidiu por este trabalho? Escreva brevemente os motivos que 
a (o) fizeram optar pelo Mais Educação? 
5. Há quanto tempo essa escolha foi tomada? 
6. Exerce ou já exerceu outro trabalho? 
7. Esse trabalho o influenciou na escolha pelo trabalho no Mais Educação?  
8. Você se sente motivada(o) a seguir a carreira a partir desse trabalho?  
9. Dentre as seguintes alternativas, assinale quais você acha que sejam os 
fatores mais relevantes que o influenciaram na escolha pelo trabalho no Mais 
Educação? “(assinalar no máximo 6 itens, colocando na ordem de 1 para 
mais relevante e 6 menos relevante)”  
10. Acima foram fornecidas algumas alternativas, mas, para você, o que 
mais influenciou, de fato, a escolha? Não precisa ser necessariamente uma 
causa, nem as já citadas anteriormente. 
11. Estando no Mais Educação, pensa em trocar de trabalho?  
12. Antes de começar a trabalhar no Mais Educação, procurou conhecer o 
trabalho em que vai atuar? De que forma? 
13. Qual a faixa etária de que mais gosta de trabalhar? 
14.  Em relação à pergunta anterior (13), pretende fazer alguma formação na 

área da sua oficina? 
15. Se você tivesse outra opção de trabalho, você trabalharia no Mais 

Educação? Justifique sua resposta? 
16. O que você se imagina fazendo daqui a 10 anos? 
17. Comentário sobre a escolha pelo Mais Educação. 
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4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

  Neste capítulo serão apresentados e analisados os dados coletados, 

buscando fazer reflexões teórico-práticas com as respostas obtidas, 

favorecendo um olhar mais crítico na análise dos dados. A identidade dos 

participantes será mantida em sigilo, tendo sido utilizados nomes fictícios para 

cada monitor.  

A formação profissional dos sujeitos é variada, desde o Ensino Médio 

até a formação superior em nível de graduação incompleto e trabalhadores 

informais. A escola escolhe os monitores de acordo com as suas 

necessidades, não tendo parâmetros específicos. Durante a seleção são 

priorizados os que têm formação ou experiência na área desejada, mas, às 

vezes a equipe gestora não consegue completar o quadro de acordo com suas 

necessidades, por falta de pessoas qualificadas para a oficina oferecida. 

Acredita-se que seja pela baixa renumeração, por ser considerado um trabalho 

voluntariado. Assim, muitas vezes são admitidas pessoas sem experiência e 

sem formação.  

A análise foi inspirada em Marina Duarte Ricther (2013, p. 18). Nas 

análises, foram retiradas as respostas dos questionários, procurando trazer as 

falas mais relevantes para o trabalho. Através desses registros, será possível 

expor com maior clareza a situação em que o indivíduo se apresenta frente à 

sua realidade no PME.  

 

4.1 Monitores do Programa Mais Educação: quem são 

As perguntas do questionário que apreciam esse item foram: Idade; 

Sexo; Como souberam do PME; Qual a formação? 

A partir das quatro questões analisadas, é possível fazer um 

levantamento de quem são esses sujeitos.  A faixa etária dos entrevistados 

varia dos 18 aos 35 anos. Através deste dado é possível perceber que os 
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monitores estão na faixa dos jovens adultos que, segundo Soares (2002, p. 18) 

caracterizam-se pela “afirmação por meio da profissão e do relacionamento 

afetivo. O idealismo do adulto está em criar um mundo melhor e um desejo de 

modificar este mundo”. Assim são percebidos os monitores como pessoas que, 

apesar de já terem definido o que desejam, ainda buscam.  

               Dos cinco sujeitos, três são homens e duas são mulheres. Esse dado 

vem ao encontro da história da mulher no magistério. Historicamente, sabe-se 

que o cuidado e o ensino das crianças eram destinados à mulher, pelo fato do 

magistério exigir “qualidades femininas” como bondade, paciência, doçura, 

além do jeito de lidar com crianças, sendo que dificilmente viam-se professores 

homens em espaços escolares nos anos iniciais. Segundo Louro (1997), essa 

realidade pode ser coordenada tanto por homens como por mulheres. 

 

Ainda que as agentes do ensino possam ser mulheres, elas se 
ocupam de um universo marcadamente masculino – não apenas 
porque as diferentes disciplinas escolares se constituíram pela ótica 
dos homens, mas porque a seleção, produção e a transmissão dos 
conhecimentos são masculinos. (LOURO 1997, p. 89) 

 

             Felizmente, a escola passou por transformações que a transformou em 

um ambiente heterogêneo, fato que percebemos nos monitores do PME, onde 

a presença tanto do homem como da mulher é vista como somador de 

conhecimento e diversidade.     

                 Os cinco sujeitos souberam sobre o PME através das escolas da 

rede municipal de Alvorada. Alguns já trabalham como educadores sociais em 

outras escolas do município.  A Secretaria de Educação de Alvorada está 

montando um banco que terá todos os dados dos monitores disponíveis para 

trabalhar no PME e esse banco deverá ser acessado pelos gestores das 

escolas conforme suas necessidades. Desde modo, percebe-se que as 

instituições estão tentando construir ferramentas que possibilitem uma rede 

organizada. As reflexões de Torres (2002) sobre comunidade de aprendizagem 

vêm ao encontro do movimento que está sendo realizado pela SMED de 

Alvorada. 
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Uma comunidade de aprendizagem é uma comunidade humana 
organizada que constrói um projeto educativo e cultural próprio para 
educar a si própria, suas crianças, seus jovens e adultos, graças a 
um esforço endógeno, cooperativo e solidário, baseado em um 
diagnostico não apenas de suas carências, mas, sobretudo, de suas 
forças para superar essas carências. (TORRES, 2002, p. 22) 

 

4.2. Formação dos monitores  

                A formação dos monitores é diversificada, conforme a pluralidade de 

experiências sugeridas no programa. De acordo com os Parâmetros 

Curriculares Nacionais, para viver democraticamente em uma sociedade plural, 

é preciso respeitar os diferentes grupos e culturas que a constituem. Portanto, 

a escola deve ser local de aprendizagem, permitindo a coexistência, em 

igualdade, dos diferentes. Assim, reporto-me à reflexão sobre quem são esses 

sujeitos que atuam como monitores no Mais Educação, pois suas formações 

são as seguintes: professor de Capoeira, professor de Taekwondo,  professora 

com Magistério, professor de Educação Física com curso superior incompleto e 

estudante do ensino médio com curso de tatuador.   

          Quatro dos cinco sujeitos têm experiência como professor e um é 

tatuador com ensino médio. Acredito que, independentemente da área de 

atuação de cada um, é possível estabelecer várias situações de aprendizagem, 

sendo que experiências e vivências contribuíram para o enriquecimento das 

atividades que desenvolverão, pois estes profissionais não estão atrelados à 

rotina do cotidiano escolar. 

   

[...] o bom professor é o que consegue, enquanto fala, trazer o aluno 
até a intimidade do movimento do seu pensamento. Sua aula é assim 
um desafio e não uma cantiga de ninar. Seus alunos cansam, não 
dormem. Cansam porque acompanham as idas e vindas de seu 
pensamento, surpreendem suas pausas, suas dúvidas, suas 
incertezas. (FREIRE, 1996, p. 96) 

 

             Com relação à especialização da área de atuação, três dos cinco 

monitores não possuem cursos ligados à educação e, segundo eles, não 

pretender fazer. Os dois que responderam sim fizeram cursos na área 
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em que trabalham, mas salientaram que ainda não haviam trabalhado. 

Assim, percebo que o PME acabou sendo para eles uma oportunidade 

de trabalho na qual adquiriram experiência.   

 

4.3 Quais fatores levaram a ser monitor-educador social 

 

         Agora serão analisadas juntamente as questões sobre motivos e tempo 

de escolha, influências profissionais e motivações para seguir como monitor. 

As respostas destes itens estão relacionadas entre si, daí a pertinência de 

analisá-la em conjunto. Para melhorar visualização deste subtítulo irei 

apresentar as falas dos monitores fazendo as análises e as considerações que 

considerar relevantes. 

“Como eu já estava na área de Educação Física. No meu tempo de escola fui 

atleta. Então me identifiquei a ajudar no Projeto.” (Monitor Naldo de Iniciação 

aos Esportes, há quatro anos no PME). 

“Levar o meu esporte para as crianças e adolescentes carentes.” (Monitor 

Sandro de Taekwondo, há três anos no PME). 

              Esses dois monitores estão atuando no Programa há mais de três 

anos. Isso demonstra que eles encaram o Mais Educação como uma profissão. 

Também pontuam ter buscado formação nas suas áreas de atuação, 

proporcionando aos alunos a oportunidade de ter aulas com fundamentação, 

sendo um fator que deve ser levado em consideração nas aprendizagens dos 

alunos do programa.  Vale ressaltar que esses profissionais, mesmo tendo 

alguma formação na área de esportes, optaram por exercer a atividade de 

monitor, função essa muitas vezes não reconhecida e desvalorizada. Ilustrando 

minha fala, trago a citação de Gadotti (1999), a fim de demonstrar que, mesmo 

sendo detentor do saber, pode se colocar como um transmissor apenas.  
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Para por em prática o diálogo, o educador não pode colocar-se na 
posição ingênua de quem se pretende detentor de todo o saber; 
deve, antes, colocar-se na posição humilde de quem sabe que não 
sabe tudo, reconhecendo que o analfabeto não é um homem 
“perdido”, fora da realidade, mas alguém que tem toda a experiência 
de vida e por isso também é portador de um saber.” (GADOTTI, 1999, 
p.2) 

 

 “Pela oportunidade de trabalhar com o que gosto e a disponibilidade de 

horários.” (Monitor Cláudio de Capoeira. Tempo no PME não informado). 

 “Flexibilidade de horários”. (Monitora Angel de Orientação de Estudos, há um 

ano no PME). 

                Os monitores de Capoeira e de Orientação de Estudos salientaram a 

flexibilidade de horário como um dos fatores que os levaram a trabalhar no 

Programa. Realmente, acredito que escolher horário e dia de trabalho é muito 

bom para favorecer a conciliação com outras atividades. Mas não deve ser um 

dos fatores fundamentais, pois o trabalho com criança envolve muito mais que 

um horário e gostar de desenvolver o que gosta de fazer. Desenvolver 

atividades que envolvem a educação deve ser um ato de doação, onde 

envolver e ser envolvido é uma consequência do ato de educar. 

 

“Influência da minha mãe, que é professora, e por gostar devido ao contato 

com esta profissão.” (Monitora Gabi de Mídias, no PME desde o início de 2014) 

 

                 A influência familiar é outro fator que apareceu entre as alternativas, 

demonstrando o papel fundamental que a família possui na constituição do 

sujeito. 

                  Com relação aos fatores determinantes, a questão tem várias 

alternativas, sendo que cada um deveria assinalar seguindo o critério de 1 a 6 

(1 para mais relevante e 6 menos relevante). Seguem os cinco motivos que 

mais apareceram como influência para ter se tornado monitor no PME.  
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1º Gostar de crianças  

         O item “gostar de crianças” apareceu entre os cinco sujeitos, mostrando 

ser o motivo mais relevante para a escolha para trabalhar no PME. O fato de 

gostar de crianças ainda é uma das principais razões para trabalhar com 

educação, ainda mais quando se trata de um programa onde a diversidade 

circula além da sala de aula.  

 

Cabe ao educador, frente à força da cultura, destacar-se, sair do 
senso comum, perceber e distinguir os valores que nos conduzem 
para uma condição de equilíbrio, integridade, harmonia, paz e 
felicidade de outros valores opostos, os quais nos remetem à 
educação, à fragmentação, à dor e ao sofrimento. (ARAÚJO, 2012, p. 
207) 

  

             Sabemos que o simples fato de gostar de crianças não é suficiente 

para ser um profissional competente, pois se necessita também gostar do 

trabalho e tudo que vem junto com ele: o contato com o público, receber as 

críticas de forma positiva, lidar com o imprevisto, a falta de material para 

trabalhar, entre outras atribuições que vem junto com o trabalho em escolas 

públicas. Para ser realmente um bom educador é necessário encarar a 

educação como um ato de amor como define Freire (1983, p. 96).  

2º Acredito na Educação 

            O segundo motivo apresentado foi “acreditar na educação”. Felizmente 

as pessoas por idealismo ou por simplesmente acreditar que a educação ainda 

é o caminho para ter um futuro mais digno investem seu tempo e seu trabalho 

a fim de contribuir no processo de aprendizagem das crianças nas escolas. 

Somente acreditar na educação sabemos que não é suficiente para ser um 

bom educador, mas é um dos caminhos para se iniciar um trabalho que vai ao 

encontro das prerrogativas do PME. 

3º Influência da família 

                 A influência da família ainda é fator fundamental nas escolhas de 

trabalho, fato que se comprovou nas análises dos questionários. Demonstra 
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que a importância do contexto familiar influencia nas escolhas profissionais. 

Reforçando essa fala, trago a citação de Filomeno (1997, p. 48): “a família é a 

base do ser humano. A criança, desde que nasce, é lançada em um meio 

familiar, no qual se identifica, se estrutura, se constitui e se constrói como 

indivíduo”. Assim, a escolha profissional é oriunda de diversas contribuições do 

contexto familiar, podendo ser de vários motivos como a inspiração em alguém 

significativo, afinidade, facilidade de acesso.   

4º Pretensão salarial 

                  O fator pretensão salarial ter sido assinalado causou surpresa, pois 

o valor da contribuição é muito baixo. Cada monitor recebe trezentos reais para 

trabalhar dois dias na escola, atendendo quatro turmas com trinta alunos cada. 

Essa contribuição é considerada com ajuda de custo e é por isso que o 

trabalho do monitor é considerado voluntariado. Considerando esse fator, 

acredito que o prazer de fazer o que gosta e sentir-se à vontade para 

desenvolver o seu trabalho contribuem na aspiração deste valor.  

5º Influência da escola e dos amigos que trabalham no Programa 

                 Os itens influência da escola e dos amigos para trabalhar no 

Programa são analisados em conjunto, pois eles coincidem um com o outro.  A 

relação entre esses dois fatores é pertinente para percebemos como a 

influência de ideias, de hábitos e atitudes contribuem para as escolhas de 

trabalho. Neste caso, é visto que a presença da escola e dos amigos no 

contexto em que está inserido o sujeito contribui direta ou indiretamente para 

as escolhas de que tipo de trabalho irá desenvolver no campo profissional, 

podendo essa escolha ser eventual ou definitiva. 

                  

4.4 Permanecer no PME  

            Quando questionados se estando no Mais Educação, pensam em trocar 

de trabalho, os cinco sujeitos respondem que não pretendem seguir atuando no 

Programa e pretendem mudar de profissão por causa do baixo salário. A partir 

destas respostas, penso o quanto o fator financeiro acaba por ser a condição 
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fundamental para a escolha definitiva de que trabalho será exercido no futuro. 

Infelizmente, vivemos em uma sociedade em que precisamos abrir mão do que 

temos prazer fazer por uma melhor renumeração. E quem irá criticar esses 

sujeitos por aspirarem melhores condições de vida, por melhores salários? Se 

o Governo Federal quer uma escola em tempo integral, também não deveria 

pensar em dar melhores condições financeiras para os monitores do Programa 

Mais Educação, de modo que o PME não seja visto  somente como uma 

oportunidade de adquirir experiência em determinadas atividades, mas seja 

visto como um local de experiências e crescimento profissional como em outras 

atividades?  

 

4.5 Conhecer as funções e o que é de fato ser monitor no PME  

                Os sujeitos já conheciam o Programa. Ao se candidatarem, 

procuraram obter informações de como funciona o PME por diversos meios de 

comunicação, utilizando as redes sociais como ferramenta de atualização, 

como relatou a monitora Angel, de Orientação de Estudos. Segundo ela, 

procurou informações em sites e entrevistas com Jaqueline Moll, sob indicação 

da SMED de Alvorada. Esse dado é muito importante, pois acredito que, para 

termos um bom trabalho, devemos no mínimo saber o que é e o que tem que 

fazer na área em que irá desenvolver seu trabalho.  

 

4.6 Preferências com faixa etária e preferências de trabalho  

               De acordo com as diretrizes de funcionamento do programa, a 

clientela a ser atendida deve ser a que frequenta a escola no turno inverso. 

Quatro dos cinco monitores responderam que preferem a educação infantil e os 

anos iniciais por serem alunos mais dóceis e obedientes, alegando não 

possuírem a metodologia apropriada para lidar com crianças maiores.                

Pensando nesta perspectiva, é compreensível a preferência dos educadores 

pelas crianças menores.  
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Felizmente, a proposta do PME vai ao encontro das preferências dos 

educadores, pois a clientela atendida pelo programa deve ser todos os alunos 

do turno inverso, ocorrendo a interação de todos os envolvidos na escola. A 

escola deve oferecer o amparo do professor coordenador ao monitor, com o 

intuito de ajudá-lo com as dificuldades encontradas na rotina escolar, tanto 

metodológicas como comportamentais, de modo que as oficinas oferecidas 

atinjam seus objetivos em atender aos aspectos cognitivos e motores do aluno, 

vendo-como um todo. As atividades propostas devem contemplar as áreas do 

conhecimento, ludicidade, habilidades e valores.  

Segundo Gadotti (2003, p.30), para ser um profissional em Educação:  

 

[...] é necessário: “ter uma concepção de educação; ter uma formação 
política, ética, isto é, ter compromisso; respeitar as diferenças; ter 
uma formação continuada; ser tolerante diante de atitudes, posturas e 
conhecimentos diferentes; preparar-se para o erro e a incerteza; ter 
autonomia didático-pedagógica; ter domínio do saber específico que 
leciona; ser reflexivo e crítico; saber relacionar-se com os alunos; ter 
uma formação geral, polivalente e transversal”. Enfim... fazer da 
profissão um projeto de vida. 

 

4.7 Atualizações com as funções desempenhadas 

              Os monitores pontuarem a falta de metodologia como uma das 

dificuldades para atender os alunos maiores. O fato de dominarem a prática 

lhes dá o conhecimento necessário para aplicar as oficinas para as quais foram 

contratados, mas não possuem a metodologia adequada para desempenhar 

determinadas funções. Na questão 14, na qual se pergunta se fizeram alguma 

atualização referente ao curso da função desempenhada, os sujeitos 

responderam que não fizeram e não pretendem fazer por quererem mudar de 

área de trabalho.   

               Acredito que o profissional que escolhe trabalhar em determinada 

área deve sempre procurar atualizar-se a fim de sanar as dificuldades 

encontradas no seu dia a dia. Penso, também, que o programa deveria 

oferecer as atualizações necessárias aos monitores em suas áreas de atuação, 
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pois não se pode esperar desses sujeitos a iniciativa de fazer cursos de 

preparação, recebendo somente ajuda de custo.                

 

4.8 Pensando no futuro 

             Os sujeitos pretendem seguir diversos rumos que divergem da 

educação, mas, se possível, gostariam de fazer trabalho com crianças, pois 

gostam do que fazem atualmente. As respostas coletadas deixaram-me com a 

certeza de a educação deixa marcas indissolúveis no indivíduo, pois o ato de 

educar é mais do que estar presente, é um ato de amor segundo Freire (2011). 

 

4.9. Reflexão sobre a escolha de monitor 

             A última questão do questionário contempla uma análise do monitor 

sobre a sua escolha pelo Mais Educação. Nos comentários aqui expostos será 

possível perceber que o PME foi e é uma ótima experiência profissional que os 

fez crescer como indivíduos, percebendo a pluralidade que se encontra no 

programa. Pluralidade de conceitos que se percebe no processo de trocas e na 

mediação da relação aluno-professor.  

            

“Mais Educação é um projeto ótimo, deve continuar indo, só que tendo que 

rever algumas regras de deveres, mais de deveres do que direitos sobre os 

monitores.” (Monitor Naldo) 

“Foi fundamental para o meu crescimento profissional.” (Monitor Sandro) 

“O projeto me deixa à vontade para desenvolver minhas atividades com os 

alunos.” (Monitor Cláudio) 
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“Uma opção muito válida, pois aprendemos muito com a diversidade, cada um 

é diferente e tem seus problemas, vimos que muitas vezes o nosso problema é 

mínimo.” (Monitora Angel) 

 “Optei pelo Mais Educação por gostar de trabalhar com crianças. Por poder 

oferecer um conhecimento diferente.” (Monitora Gabi) 

 

                Através das falas dos monitores é possível observar o quanto eles 

são engajados com as suas vivências e saberes no programa. É visto que, 

apesar das dificuldades, eles gostam das experiências do trabalho que 

realizam. Posso concluir que um dos objetivos do Mais Educação é atingindo 

ao se perceber que ensinar é um processo de trocas recíprocas. Freire (2011, 

p.23) explica que, por meio do ensino, o educador também aprende o saber, 

pois “não há docência sem dicência, as duas se explicam, e seus sujeitos, 

apesar das diferenças que os conotam, não se reduzem à condição de objeto 

um do outro. Quem ensina aprende ao ensinar, e quem aprende ensina ao 

aprender”.  
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5. Considerações Finais           

 

                    A opção sobre o tema “Programa Mais Educação: Por que os 

monitores escolhem trabalhar nesse programa?” para ser assunto de minha 

pesquisa surgiu depois de conhecer o programa na escola na qual trabalho, no 

município de Alvorada/RS. Através desta pesquisa foi possível conhecer um 

pouco da história do Programa Mais Educação, as concepções e quais os 

motivos de escolha dos monitores para trabalharem no programa.   

                 Através desta pesquisa foi possível compreender quem é essa figura 

que atua como educador social no programa, figura que, às vezes, não é 

valorizada por não ser professor de fato, por ser apenas um sujeito da 

comunidade com saberes oriundos de suas vivências. Neste estudo, 

conhecemos um pouco dos monitores, que puderam externar seus sentimentos 

em relação às suas escolhas como profissional. 

              A pesquisa também oportunizou um breve panorama da proposta do 

Programa Mais Educação. Percebeu-se que o programa visava a que as 

aprendizagens fossem por meio de vivências educativas associadas às 

diversas áreas do conhecimento como arte, cultura, esporte e lazer, 

oportunizando o desenvolvimento das potencialidades de cada sujeito. Daí a 

necessidade dos educadores sociais serem pessoas que conhecessem e 

ensinassem essas áreas do conhecimento específicas, segundo o Manual do 

Mais Educação.  

           A partir das questões levantadas nos questionários, percebeu-se que os 

sujeitos não eram pessoas desinformadas e sem formação e sim pessoas com 

diversas formações na área da educação. No entanto, não tinham experiência 

como docente, experiência que foi adquirida ao longo do trabalho como 

monitor. De acordo com Moll (2009), para dar conta da qualidade, são 

necessários conhecimentos sistematizados num currículo. 

 

Para dar conta da qualidade, é necessário que o conjunto de 
conhecimentos sistematizados no currículo escolar também inclua 
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práticas, habilidades, costumes, crenças e valores que estão na base 
da vida cotidiana e que, articulados ao saber acadêmico, constituem 
o currículo necessário à vida em sociedade. (MOLL, 2009, p.27).   

 

                  Através das respostas, percebeu-se que os monitores são sujeitos 

que atuam no programa por gostarem do que fazem, pela oportunidade em 

transmitirem seus conhecimentos aos alunos atendidos, utilizando as suas 

habilidades como ferramentas nos processos de ensino e de aprendizagem. 

Acreditam no que fazem, não considerando a remuneração como fator 

fundamental para ingressar na área da educação como docente informal. 

Retomo o questionamento, já feito anteriormente: por que não são dadas 

condições a esses monitores para fazer cursos de aperfeiçoamento para 

permanecerem no programa? Isso evitaria a rotatividade de monitores na 

escola, pois sabemos que essa é a realidade vivida no programa. A 

rotatividade prejudica a continuidade das oficinas oferecidas aos alunos.  

                  Por fim, este trabalho foi de grande importância para minha 

formação, oportunizando um olhar singular sobre o Programa Mais Educação e 

sobre quem são os educadores que são responsáveis em serem os 

transmissores de diferenciados conhecimentos e saberes às crianças que 

frequentam o programa.  
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7. APÊNDICES 

A- Questionário de Pesquisa 

Pesquisadora: Cristiane de Oliveira Mazzui 
Contato: cris.zo.ca@hotmail.com  

 
Não se identifique. 
 
Idade: ________________________________ 
 
Sexo: (  ) Feminino                     (  ) Masculino 
 
1.Como soube do Programa Mais Educação?  
(  ) Amigos 
(  ) Escola 
(  ) Outra (especificar) 
_____________________________________________________________ 
 
2. Qual a sua Formação?  
_____________________________________________________________ 
 
3.Fez algum curso na área da educação? 
(  ) Sim. Qual ? ________________________________________________ 
(  ) Não 
 
4.Por que decidiu por este trabalho? Escreva brevemente os motivos que a(o) 
fizeram optar pelo Mais Educação? 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
 
5.Há quanto tempo essa escolha foi tomada? 
______________________________________________________________ 
 
6.Exerce ou já exerceu outro trabalho? 
(  ) Sim. Qual? __________________________________________________     
(  ) Não  

 
7.Esse trabalho o influenciou na escolha pelo trabalho no Mais Educação?  
(  ) Sim     (  ) Não   

 
8.Você se sente motivada(o) a seguir a carreira a partir desse trabalho?  
(  ) Sim     (  ) Não   
 
Por quê? 
_______________________________________________________ 
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 

mailto:cris.zo.ca@hotmail.com
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9.Dentre as seguintes alternativas, assinale quais você acha que sejam os 
fatores mais relevantes que o influenciaram na escolha pelo trabalho no Mais 
Educação? (assinalar no máximo 6 itens, colocando na ordem de 1 para mais 
relevante e 6 menos relevante) 
 
(  ) Influência da família (Por qual membro? _________________________) 
(  ) Influência da escola 
(  ) Influência dos amigos que trabalham no Programa 
(  ) Inspiração em alguém (Quem? ________________________________) 
(  ) Ampla procura no mercado de trabalho 
(  ) Por gostar de crianças 
(  ) Pretensão salarial 
(  ) Não tem outra opção de trabalho 
(  ) Passatempo 
(  ) Quero isso desde que conheci o Programa 
(  ) Acredito na Educação  
(  ) Falta de tempo para pensar 
(  ) Gosta das Oficinas 
 
10.Acima foram fornecidas algumas alternativas, mas, para você, o que mais 
influenciou, de fato, a escolha? Não precisa ser necessariamente uma causa, 
nem as já citadas anteriormente. 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
11.Estando no Mais Educação, pensa em trocar de trabalho?  
(  ) Sim     (  ) Não 
Por quê? _________________________________________________ 
 
12.Antes de começar a trabalhar no Mais Educação, procurou conhecer o 
trabalho em que vai atuar? De que forma? 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
13.Qual a faixa etária de que mais gosta de trabalhar? 
(  ) Educação Infantil 
(  ) Anos Iniciais 
(  ) Educação de Jovens e Adultos (EJA)  
(  ) Educação Especial 
(  ) Outra. Qual? 
______________________________________________________________ 
 
14.Em relação à pergunta anterior, pretende fazer alguma formação na área 
da sua oficina? 
(  ) Sim. Qual?___________________________________________________ 
(  ) Não 
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15. Se você tivesse outra opção de trabalho, você trabalharia no Mais 
Educação? Justifique sua resposta? 

______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
16.O que você se imagina fazendo daqui a 10 anos? 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
17.Comentário sobre a escolha pelo Mais Educação 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 

 
 

Grata pela sua atenção e dedicação ao responder este questionário, 
Cristiane de Oliveira Mazzui. 
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B- Termo de Consentimento Informado – Questionário 
 

O presente questionário servirá de base para a escrita do trabalho de 
conclusão de curso na pedagogia “Programa Mais Educação: Por que os 
monitores escolhem trabalhar nesse programa” de Cristiane de Oliveira Mazzui, 
orientado por Tania Beatriz Iwaszko Marques. A pesquisadora compromete-se 
a respeitar os valores éticos que permeiam este tipo de trabalho e garante que 
os dados e resultados individuais estão sob sigilo, não sendo mencionados os 
nomes dos participantes em nenhuma apresentação oral ou trabalho escrito, 
que venha a ser publicado. Compromete-se a esclarecer devida e 
adequadamente qualquer dúvida ou necessidade de informações que o 
participante venha a ter e assume o compromisso de que a participação nesta 
pesquisa não oferece risco ou prejuízo aos envolvidos.  Após ter sido 
devidamente informado/a de todos os aspectos da pesquisa e ter esclarecido 
todas as minhas dúvidas, eu _______________________________________, 
Identidade n.º______________________________, concordo em participar 
desta pesquisa. 
 
_____________________________________________________ 
Assinatura do Participante             
                         
 
_____________________________________________________ 
Assinatura da Pesquisadora 
 

Dados da pesquisadora: Cristiane de Oliveira Mazzui – Graduanda em 
Pedagogia – Faculdade de Educação – Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul – cris.zo.ca@hotmail.com 
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